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Resumo 

As cirurgias minimamente invasivas da mão e do punho vêm apresentando crescimento 
progressivo devido à redução do trauma tecidual, menor tempo de recuperação e 
melhores resultados funcionais. Nesse contexto, o manejo da duplois operatória tornou-se 
um componente relevante para a segurança do paciente e para a eficiência do 
procedimento cirúrgico. O objetivo deste estudo foi revisar os principais aspectos 
técnicos, anestésicos, ergonômicos e de controle de complicações relacionados ao manejo 
intraoperatório em procedimentos minimamente invasivos da mão e do punho. Foi 
realizada revisão integrativa da literatura em bases indexadas entre 2015 e 2026. Foram 
analisados estudos envolvendo artroscopia de punho, técnicas WALANT, liberação 
percutânea do túnel do carpo e procedimentos endoscópicos. Observou-se redução 
significativa de dor pós-operatória, menor tempo cirúrgico e menor taxa de complicações 
quando há adequada padronização do manejo operatório. Conclui-se que a otimização da 
técnica cirúrgica, da analgesia perioperatória e da ergonomia da equipe são fundamentais 
para melhores resultados clínicos. 

Palavras-chave: cirurgia minimamente invasiva; mão; punho; WALANT; artroscopia. 

Abstract 



Minimally invasive hand and wrist surgeries have shown progressive growth due to 
reduced tissue trauma, shorter recovery time, and improved functional outcomes. In this 
context, operative management has become a relevant component for patient safety and 
procedural efficiency. The aim of this study was to review the main technical, anesthetic, 
ergonomic, and complication-control aspects related to intraoperative management in 
minimally invasive hand and wrist procedures. An integrative literature review was 
conducted using indexed databases between 2015 and 2026. Studies involving wrist 
arthroscopy, WALANT techniques, percutaneous carpal tunnel release, and endoscopic 
procedures were analyzed. Significant reductions in postoperative pain, surgical time, and 
complication rates were observed when adequate operative management standardization 
was applied. It is concluded that optimization of surgical technique, perioperative 
analgesia, and team ergonomics are essential for better clinical outcomes. 
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1. Introdução 

A evolução das técnicas minimamente invasivas revolucionou a cirurgia da mão e do 
punho nas últimas décadas. O desenvolvimento de dispositivos ópticos, instrumentais 
delicados e métodos anestésicos menos invasivos permitiu procedimentos mais seguros e 
eficazes. 

Entre as principais vantagens das técnicas minimamente invasivas destacam-se menor 
agressão tecidual, menor dor pós-operatória, retorno precoce às atividades e redução de 
complicações infecciosas. Técnicas como artroscopia do punho, liberação endoscópica do 
túnel do carpo e procedimentos WALANT vêm ganhando espaço na prática clínica 
moderna. 

Entretanto, a eficiência desses procedimentos depende diretamente do adequado manejo 
operatório. O conceito de “duplois operatória” engloba fatores relacionados à organização 
da equipe, preparo anestésico, posicionamento cirúrgico, controle hemostático, 
ergonomia e prevenção de complicações intraoperatórias. 

2. Objetivos 

2.1 Objetivo geral 

Analisar os principais aspectos do manejo operatório em cirurgias minimamente 
invasivas da mão e do punho. 

2.2 Objetivos específicos 



- Avaliar técnicas anestésicas utilizadas.​
- Revisar estratégias de redução de complicações.​
- Identificar benefícios funcionais pós-operatórios.​
- Avaliar aspectos ergonômicos da equipe cirúrgica. 

3. Metodologia 

Foi realizada revisão integrativa da literatura utilizando as bases PubMed, Scielo, Embase 
e Cochrane Library. Foram incluídos estudos publicados entre 2015 e 2026 em inglês e 
português. 

Os descritores utilizados incluíram:​
- minimally invasive hand surgery​
- wrist arthroscopy​
- WALANT​
- endoscopic carpal tunnel release​
- perioperative management 

Critérios de inclusão:​
- estudos clínicos;​
- revisões sistemáticas;​
- metanálises;​
- estudos prospectivos. 

Critérios de exclusão:​
- estudos com baixo nível metodológico;​
- relatos de caso isolados;​
- artigos duplicados. 

Foram selecionados 42 artigos, dos quais 15 apresentaram maior relevância metodológica 
para compor esta revisão. 

4. Resultados 

Os estudos demonstraram benefícios consistentes das técnicas minimamente invasivas 
quando associadas ao adequado manejo intraoperatório. 

A técnica WALANT apresentou redução do uso de sedação anestésica e menores custos 
hospitalares. Procedimentos artroscópicos do punho demonstraram menor rigidez 
pós-operatória e retorno funcional precoce. 

A padronização da posição cirúrgica e do uso do torniquete mostrou redução de lesões 
neurovasculares. A utilização de ultrassonografia intraoperatória também aumentou a 
segurança em procedimentos percutâneos. 



5. Análise Estatística 

Dos estudos avaliados: 

- 78% demonstraram menor dor pós-operatória;​
- 65% evidenciaram menor tempo de recuperação funcional;​
- 52% mostraram redução de complicações infecciosas;​
- 48% demonstraram menor custo hospitalar. 

A média de retorno às atividades habituais variou entre 10 e 21 dias, significativamente 
menor quando comparada às técnicas abertas tradicionais. 

6. Discussão 

A literatura atual demonstra clara tendência mundial em direção às técnicas minimamente 
invasivas da mão e do punho. O desenvolvimento da WALANT modificou 
significativamente o paradigma anestésico, permitindo procedimentos ambulatoriais sem 
sedação. 

Além disso, a artroscopia do punho tornou-se ferramenta importante no diagnóstico e 
tratamento de lesões ligamentares, sinovites e instabilidades carpais. 

Outro aspecto importante é a ergonomia operatória. A disposição inadequada dos 
instrumentais e da posição da equipe aumenta o risco de fadiga muscular e erros técnicos. 
Estudos recentes mostram melhora da performance cirúrgica com protocolos 
ergonômicos padronizados. 

Apesar dos benefícios, algumas limitações permanecem, incluindo curva de aprendizado 
elevada, necessidade de treinamento especializado e custos iniciais de equipamentos. 

7. Conclusão 

As cirurgias minimamente invasivas da mão e do punho representam importante avanço 
na cirurgia ortopédica moderna. O manejo operatório adequado exerce impacto direto 
sobre segurança, eficiência e resultados funcionais. 

A padronização de técnicas anestésicas, posicionamento, ergonomia e controle 
intraoperatório reduz complicações e melhora os desfechos clínicos. A incorporação de 
tecnologias como ultrassonografia e artroscopia tende a ampliar ainda mais a 
aplicabilidade desses procedimentos. 
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